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			Minha história 
real de vida

			Eu, Helena Martinazzo, nasci dia 14 de julho de 1970, em Nova Boêmia, município de Agudo, Rio Grande do Sul, Brasil, e sou filha de Arlindo Martinazzo e Dalira M. Martinazzo. Estas são as minhas memórias. Vou falar um pouco como era a vida de meus pais. Então, eles não tinham nenhuma condição financeira; começar pela casa, que era de chão batido e as paredes eram feitas de varas traçadas. O reboco era com barro e coberto de capim; não tinha luz elétrica e nem água encanada, e não tinha dinheiro para comprar os móveis. As camas eram feitas de tábua e o colchão, de palha. Fogão de barro com uma chapa velha e os bancos e provisório com cepos de madeira. Não tinha jogo de cozinha, eram prateleiras para tudo, e tinham muita dificuldade para comprar alimentos.

			E nem se fala na relação, que era muito conturbada. Eu nunca tive carinho de pai e mãe, nem sei o que é isso; meus pais brigavam muito por minha mãe ser alcoólatra. E o mais triste era que nós nos criamos vendo a minha mãe sempre tentando matar o meu pai; e ele era uma pessoa muito boa de coração, sempre procurava ajudar as pessoas. Já a minha mãe colocava veneno na comida do meu pai quando ele ficava trabalhando na lavoura e não vinha pra almoçar, porque eles estavam brigados. Nós a víamos colocar veneno escondido, e a minha irmã mais velha cuidava: quando minha mãe não via, ela trocava toda a comida; e quando minha mãe via que ele não morria, tentava matar com uma faca. Nós tínhamos que estar sempre cuidando do meu pai, e o dia que ela estava com a faca apontando para o peito dele, nós gritando com ela, meu pai acordou e se pegaram no laço. Era uma terrível guerra, eles brigavam até com tição de fogo, e foi assim até eles se separarem; vou falar mais depois.

			Outro fato que marcou a minha vida foi a perda de meus dois filhinhos, Faleceram um após o outro, com diferença de cinco anos. Primeiro a minha filhinha, que nasceu com uma doença grave no coração. Eu lutei para salvá-la, correndo com ela direto para o hospital e fazendo tratamento, mas, infelizmente, não tive sucesso. Quando faltavam três dias para ela completar três meses, minha filhinha acabou falecendo, e eu fiquei completamente louca, sem saber o que fazer. Parecia que eu estava pisando em buracos, mas ela tinha convulsões desde que nasceu. Foi o maior sofrimento da minha vida.

			Outra vez o destino me pregou uma peça. Foi tão triste que, após quatro para cinco anos, eu tive um menino, que nasceu prematuro porque eu tinha que trabalhar na lavoura, em serviço pesado; ajudava o meu marido na tiração de lenha, e todos os serviços. Eu não tinha quem fizesse por mim e ainda tinha que carregar o meu filho com dois anos nas costas para uma lavoura, que ficava em cima do morro e tudo, a subir. Olha o tamanho do meu sofrimento. Meu marido levava meia hora de carroça com os bois e, como ele não me esperava, eu tinha que subir a pé. Foi assim que o meu filho nasceu prematuro, teve uma doença no pulmão, porque ele não era do tempo certo; e a avó dele, que era mãe do pai dele, beijava o bebê só na boca;  não teve jeito: eu correndo com ele para o hospital diariamente, e o médico me falou que ele não passava de seis meses, e ele acabou falecendo. Vou dar continuidade mais a frente.

			E eu passava noites inteiras cuidando dele e ele sempre chorando. Eu não sabia mais o fazer, porque já estava em tratamento. Tinha dias que eu chegava a cambalear de tanto sono e não tinha como dormir. Na noite que ele faleceu, ao amanhecer, lá pelas cinco horas da manhã, a minha filha, que também era pequena, me pediu para deixá-la cuidar dele um pouco para eu dormir. Como eu não aguentava mais o sono, deixei, mas foi questão de minutos e ela gritou para mim: “mãe, o nenê está morrendo”. Eu fiquei desesperada, correndo, pedindo socorro; e o pai dele, que estava dormindo, embriagado, se levantou e colocou o espelho, ele já não correspondia mais os sinais. Fomos rápido para o hospital, mas já não tive mais sucesso.

			Porque ele já havia falecido e eu, que estava sempre com o meu filhinho nos braços, fiquei morrendo e vivendo e gritava como uma louca. Entrei em uma terrível depressão que quase me levou à morte, porque tentei me suicidar de várias formas. Eles nunca me deixaram sozinha, na época eu estava morando na linha 6, município de Ibarama.

			Fato marcante da minha vida foi quando eu conheci um cara e começamos a namorar e, quando eu menos esperava, já estava grávida. Eu falei com o rapaz para ele assumir a minha filha que eu estava esperando, mas como ele não tinha caráter, simplesmente sumiu e me deixou sem saber o que fazer. Então eu decidi falar com os meus pais para ver a reação deles, e tive a maior decepção da minha vida. Minha mãe me obrigou a dar a minha filhinha e, quando a minha filha nasceu, ela falou com a dona do hospital Doutor Homero Lima Menezes, de Sobradinho, e ela contratou um advogado para fazer a doação. Eu fiquei muito triste com a decisão da minha mãe, que não teve coração, tirou de mim o direito de ser muito feliz ao lado da minha filhinha. E o pior, deixou um enorme buraco dentro do meu coração, porque eu só chorava e não queria mais nem comer. Para mim, a vida não tinha mais sentido. Eu entrei outra vez em depressão e sempre tentava me suicidar. Eu passei pelo vale da sombra da morte naquela época, era como terra seca que não servia pra nada.

			Volto a falar mais um pouco sobre a minha mãe, como prometido. Na época, eu estava morando em Lageado dos Dourados, município de Ibarama, e o que aconteceu é que quando eu morava com meus pais e tinha a minha filha pequena, a minha mãe, como era alcoólatra, não me aceitava em casa e me mandava embora. Mas como eu não tinha para onde ir com a minha filha pequena, eu tinha que sair assim mesmo para a casa da minha tia Anilda, que ficava mais ou menos uns 25 quilômetros da minha casa. Olha o quanto eu tinha que percorrer a pé com a minha filha nos braços, e mais uma bolsa grande. E o pior de tudo era que eu não tinha dinheiro para comprar passagem e muito menos para comer, então nós passamos muita fome e sede até chegar na casa da minha tia. Claro que eu passava pela cidade de Ibarama-RS, mas o problema era o dinheiro que faltava. Bom, a minha filha tinha que tomar o leite azedo porque era muito longe, e eu chegava quase morta de cansada. Lá, eu ajudava a trabalhar na lavoura para ter onde comer com a minha filha.

			Dando continuidade no assunto, como a minha filha era muito doente — e teve uma vez que a minha mãe me mandou sair de casa me tocando à faca, e a minha filha estava muito mal — até eu chegar em Ibarama, na primeira cidade mais perto da minha tia, eu tive que pedir socorro para alguém me ajudar a levar a menina para o hospital. Graças a Deus que os médicos conseguiram a reanimá-la. E quando fazia três dias que eu estava internada com ela, e não tinha dinheiro pra comprar comida, eu acabei desmaiando de fome. Quando as enfermeiras vieram ver a minha filha e viram que eu não estava bem, me perguntaram o que aconteceu comigo; eu, com muita vergonha, tive que falar que eu não tinha dinheiro pra comprar comida. Elas correram para a cozinha e mandaram me trazer comida, parecia até que eu estava internada.

			Estes fatos aconteceram comigo quando eu morei na linha 6, município de Ibarama. Um certo dia, eu conheci um rapaz bem mais novo que eu. Estava separada e ele também, e nós ficamos, como se diz hoje. Mas o que eu não sabia era que ele tinha vícios de bebidas e cigarro, usava drogas e começou a me controlar. Não queria mais me deixar trabalhar e nem me deixava dizer adeus para as pessoas. Lá se foi a minha liberdade! E as coisas foram se agravando cada vez mais, até chegar ao ponto dele me bater; como eu cuidava de uma pessoa idosa e com AVC, ele chegava e começava a me chutar, e eu não tinha a liberdade de nem sentar pra fora de casa. Isso que eu nem morava com ele. Chegou um dia em que ele foi na minha casa e me obrigou a ir junto com ele para cuidar de um forno de estufa. Chegou lá e começou a beber e usar drogas, e depois me fez ir junto na casa dele, me obrigando a ter relação com ele; como ele não consegui fazer nada por estar bêbado, começou a me bater e me quebrou a costela, e depois queria terminar de me matar. Disse que ia matar os meninos que eu tinha em casa, e eu, que já estava tão mal que não conseguia quase nem respirar, tive que implorar para ele não cometer aqueles crimes. Comecei a pedir socorro e alguém mandou a polícia. Eu tive que ir me arrastando até chegar no calçamento; veio a viatura e me levou para o hospital.

			Estes fatos acontecem quando eu morava na travessa Karnopp, Passa Sete, município de Sobradinho-RS, quando os meus pais foram obrigados a vender a propriedade deles, que conseguiram comprar com o dinheiro da indenização de uma propriedade que ficava perto da barragem Dona Francisca-RS. Como os meus pais estavam doentes, minha mãe era alcoólatra e o meu pai estava com depressão, a minha irmã mais nova e o meu cunhado fizeram meu pai vender a propriedade e passar o dinheiro para a conta deles, dizendo que iam levá-los para se tratar com os melhores médicos. Foi tudo ilusão só para tirar os meus pais de onde eles estavam, e não cumpriram nada do que prometeram. Depois de quatro anos que meus pais estavam morando com eles, mandaram meu pai pedir para que eu ficasse com a minha mãe, e que era para eles cuidarem melhor dele. Me fizeram assinar um papel de compromisso, me obrigando a ter responsabilidade pela minha mãe, mas não me deram nada, e nem deram nada para a minha mãe. Ficaram com todo o dinheiro da propriedade, que hoje está valendo quase um milhão e meio de reais. Vou continuar a contar o que aconteceu depois.

			Como eu tinha prometido, estou aqui para contar tanta ingratidão que fizeram com meus pais. Quando eu já estava cansada de cuidar da minha mãe sozinha, meu irmão me ajudou um pouco, porque eu já estava quase infartando de tanto me incomodar. Acabei ficando doente, até estou aguardando a aposentadoria por invalidez, quando eu pedi ajuda para eles. A minha mãe gostava muito de passear, então chamei um táxi e a mandei para a casa da minha irmã e do meu irmão. Por lá, ficou muito mal, tendo convulsões por falta da bebida. Ela estava na casa do meu irmão, porque a minha irmã não a deixou ficar na sua casa, por medo de assumir a minha mãe. Então, levaram para o hospital, e só queriam que estivesse com compromisso. Eu não tinha mais condições de cuidar, então fizeram uma reunião de família para colocar a minha mãe em uma clínica geriátrica. Ela está lá até agora, estou achando um meio de tirar, mas, como não depende só de mim, vou ter que esperar para ver o que vai acontecer com ela.

			Estes fatos aconteceram quando eu estava morando na Boa Esperança, município de Ibarama-RS. Eu tinha um menino, que era de outro relacionamento. e como eu estava vivendo com um homem que era alcoólatra, ele tratava meu filho muito mal, e a mim também, mas infelizmente ele odiava o menino, que só fazia trabalhar no pesado com cinco anos. Naquela época, não tinha os direitos que se tem hoje, porque ele escravizou meu filho. Nós brigávamos muito, porque eu sempre defendia a minha cria, como diz o ditado. E tudo que acontecia de ruim, ele colocava
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